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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: Trata-se de uma revisão 
da literatura com abordagem qualitativa que 
objetivou descrever e fazer considerações a 
respeito da auditoria em enfermagem destacando 
a atuação do enfermeiro auditor. Metodologia: A 
pesquisa se deu em março de 2019 na Biblioteca 
Virtual em Saúde com os termos auditoria em 
saúde e auditoria em enfermagem. A pesquisa 
resultou em 60 artigos, que após leitura, sete 
foram selecionados de acordo com os objetivos 
da pesquisa. Conclusão: A maioria dos estudos 
eram revisões bibliográficas, o que sugere 
maior necessidade de estudos originais acerca 
do tema; o enfermeiro auditor tem um papel 
importante tanto nas questões financeiras das 
instituições quanto na qualidade da assistência 
prestada ao usuário.
PALAVRAS-CHAVE: Auditoria em enfermagem; 
auditoria em saúde.

NURSING AUDIT: CONSIDERATIONS 
ABOUT THE NURSE’S PERFORMANCE 

IN THE LIGHT OF THE LITERATURE
ABSTRACT: Introduction: This is a literature 

review with a qualitative approach that aimed 
to describe and make considerations about 
nursing auditing, highlighting the role of the nurse 
auditor. Methodology: The research took place 
in March 2019 at the Virtual Health Library with 
the terms health audit and nursing audit. The 
search resulted in 60 articles, which after reading, 
seven were selected according to the research 
objectives. Conclusion: Most studies were 
bibliographic reviews, which suggests a greater 
need for original studies on the topic; the nurse 
auditor has an important role both in the financial 
issues of the institutions and in the quality of the 
assistance provided to the patient.
KEYWORDS: Nursing audit; health audit.

INTRODUÇÃO
Segundo Kurcgant (1976), para a 

enfermeira, a auditoria consiste em um 
instrumento de controle de qualidade do seu 
trabalho. Segundo esta autora, uma forma 
de avaliar a qualidade da assistência de 
enfermagem prestada através dos registros é 
feita através da comparação destes com padrões 
pré-estabelecidos que definem qual assistência 
de enfermagem deveria ser prestada. A essa 
sistematização dá-se o nome de AUDITORIA.

 Uma assistência que não esteja de acordo 
com os padrões aceitáveis pode ocasionar 
graves consequências para o paciente. Sendo 
assim, a necessidade de implementar um 
processo de avaliação dos cuidados prestados 
com qualidade se justifica por prevenir possíveis 

http://lattes.cnpq.br/0093057770673330
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riscos ou prejuízos aos clientes. Dessa forma, torna-se imprescindível a aplicação da 
Auditoria e Gestão da Qualidade. (MAIA et al., 2017)

 Da mesma maneira que auditoria médica tem o objetivo de elevação do padrão de 
assistência médico-hospitalar, na enfermagem é a melhoria da qualidade da assistência 
de enfermagem que o hospital se propõe a oferecer à comunidade ou que tem obrigação 
social oferecer. (RIBEIRO, 1972)

 Segundo Motta (2010), algumas das normas para o trabalho de auditoria de 
enfermagem no Hospital incluem:

• Conhecer todos os contratos entre a Instituição Hospitalar e Operadora de pla-
nos de saúde;

• Acompanhar todos os procedimentos médicos realizados dentro da Instituição;

• Estar integrada com todas as equipes de trabalho do hospital: nutrição, assis-
tente social, enfermagem...

• Fazer uma análise geral do prontuário do paciente ao recebê-lo, verificando o 
diagnóstico, período de internação, tratamentos, exames realizados, autoriza-
ções e materiais específicos;

• Verificar se a quantidade de materiais e medicamentos são compatíveis com 
os dias de internação, diagnóstico do paciente e procedimentos realizados, etc.

DRAGANOV & REICHERT (2007) apud BUSATTA et al (2009) referem que o 
enfermeiro auditor está presente nas Instituições como: Enfermeiros auditores do serviço 
de educação continuada onde ele é o responsável pela orientação da equipe multidisciplinar 
que tem acesso ao prontuário, para que se conscientizem sobre a importância legal de 
seu preenchimento, e dessa forma avalia os padrões dos registros de enfermagem e 
Enfermeiros Auditores do serviço de faturamento onde o enfermeiro é responsável pela 
análise das contas hospitalares após a alta do paciente.

Este trabalho teve como objetivo identificar na literatura os principais aspectos 
relacionados à auditoria em enfermagem e discutir a atuação do enfermeiro auditor nas 
instituições de saúde.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa na modalidade revisão da literatura. A pesquisa 
foi realizada em março de 2019 na Biblioteca Virtual em Saúde. Os termos utilizados foram: 
auditoria em saúde e auditoria de enfermagem. A busca retornou 60 artigos, após breve 
leitura dos resumos, foram excluídos os artigos em língua estrangeira, os que não possuíam 
texto completo disponível e os que não se adequaram aos objetivos da pesquisa. Dessa 
forma, 7 artigos foram selecionados e analisados.
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DISCUSSÃO
 Uma pesquisa qualitativa exploratória e descritiva realizada com enfermeiros 

auditores em Instituições na meso-região do Vale do Itajaí- Santa Catarina, teve como 
objetivo identificar a atuação deste profissional do âmbito intra-hospitalar e quais as 
medidas adotadas para melhorar a qualidade da assistência prestada aos clientes. Em 
relação ao tipo de auditoria executada pelos enfermeiros auditores, verificou-se que todas 
as Instituições realizavam a auditoria retrospectiva- a partir dos registros dos profissionais, 
e apenas 4 entrevistados realizaram parcialmente a auditoria concorrente, ou seja, que 
ocorre durante o trabalho prestado e na presença do cliente. Ficou evidenciado através 
dos relatos que a auditoria retrospectiva se revela como auxílio contábil imediato para 
fechamento da conta hospitalar. (BLANK et al, 2013).

A respeito da Sistematização de Enfermagem para BLANK et al (2013), na pesquisa 
acima citada, apenas três hospitais implementaram a SAE. Segundo as autoras: “ para a 
Auditoria em Enfermagem o procedimento só é auditado se prescrito, o que nos leva a 
refletir sobre a possibilidade de o custo do cuidado ser subnotificado na tramitação da conta 
hospitalar”.

Uma pesquisa bibliográfica que buscou refletir sobre a produção científica em 
auditoria em enfermagem afirma que o prontuário do paciente, através dos registros e 
anotações de enfermagem, deve ser foco de atenção e principal meio de garantir que o 
valor gasto com a assistência prestada seja recebido, tendo em vista que é o documento 
legal que informa dados sobre a internação e cuidados prestados pela equipe. (SILVA, 
2015).

Silva (2015) afirma que é responsabilidade do enfermeiro o planejamento e 
organização da equipe de enfermagem e da unidade, bem como dar atenção aos registros 
no prontuário do paciente. A autora ressalta também que o enfermeiro como líder da equipe, 
deve contribuir com os resultados econômicos da instituição e conduzir a excelência da 
gestão hospitalar.

Um dos problemas ressaltados por SILVA (2015) acerca dos registros de enfermagem 
com baixa qualidade, referem-se a escassez de recursos humanos na enfermagem, 
realidade de muitas instituições no Brasil. Sendo assim, dificulta o registro de informações 
e representam uma questão importante para se melhorar a qualidade das anotações de 
enfermagem.

Um revisão integrativa da literatura que objetivou identificar as principais falhas 
nas anotações de enfermagem dos prontuários dos pacientes verificou em seu estudo 
que as principais falhas encontradas nos registros de enfermagem referem-se a falta de 
identificação e carimbo do executor; ausência de informações como horário de execução 
das tarefas; letras ilegíveis; erros de ortografia; anotações e evoluções de enfermagem 
indistintas quanto ao conteúdo; utilização de terminologia incorreta; siglas não padronizadas 
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e sem referências e rasuras e uso de corretivos. (BARRETO et al, 2016)
Barreto ela t (2016) afirmam que os profissionais poderiam contribuir para a não 

ocorrência da glosa, verificando as prescrições antes de serem anexadas ao prontuário do 
pacientes, prevenindo assim possíveis falhas como falta de checagem de justificativas de 
procedimentos executados ou não.

Um relato de experiência foi realizado por enfermeiros na implementação de um 
Núcleo de Auditoria e Regulação em Saúde em um município do Rio Grande do Sul. 
Este relato mostra que a primeira etapa para criação do Núcleo foi o desenvolvimento de 
um diagnóstico situacional que permitiu verificar o desconhecimento acerca dos custos, 
excesso de gastos, emprego financeiro inadequado e falta de controle dos recursos 
pela Secretaria Municipal de Saúde. A partir dos resultados obtidos, foi possível traçar 
os objetivos e os processos de trabalho do Núcleo de Auditoria e Regulação centrado 
na otimização dos recursos destinados à Secretaria Municipal de Saúde com a finalidade 
de promover uma assistência resolutiva e de qualidade. A segunda etapa foi a formação 
de uma equipe multiprofissional de trabalho, a terceira etapa foi constituída por rodas de 
conversação e a quarta etapa de estruturação do serviço foi através a formação permanente 
dos profissionais como cursos de especialização em auditoria, capacitação, seminários, 
etc. (CECCON et al, 2012)

Lima et al (2018) desenvolveram uma revisão integrativa da literatura com o objetivo 
de identificar as evidências científicas acerca da auditoria no campo da enfermagem e 
discutí-las. A respeito das glosas elas ressaltam meios de evitá-las: realizar uma auditoria 
retrospectiva: antes da fatura ser liberada pela instituição de saúde a enfermeira audita os 
itens que compõem a conta ,e auditoria prospectiva: antes da autorização de determinado 
procedimento deve-se analisar as taxas, diárias e quantidade de materiais e medicamentos 
solicitados.

Para Lima et al (2018) é imprescindível que os enfermeiros auditores não foquem 
apenas na contenção de gastos com saúde. Deve prevalecer a qualidade da assistência, 
a ética profissional e os registros adequados com foco na resolução de problemas dos 
indivíduos que buscam os serviços em saúde.

Claudino et al (2012) detectaram através de uma revisão integrativa que os principais 
erros encontrados nos registros de enfermagem foram: letra ilegível, rasuras, uso de corretivos, 
registros incompletos e incoerentes quanto à prescrição de enfermagem, identificação 
incorreta do profissional, ausência de checagem de medicamentos e procedimentos dos 
profissionais de enfermagem. Ressaltam que estas falhas acarretam graves consequências 
de ordem assistencial, administrativa e financeira e que a auditoria em enfermagem neste 
contexto tem um papel essencial na identificação das inconsistências encontradas. Para as 
autoras, o enfermeiro auditor tem o papel de avaliar sistemática e formalmente as atividades 
e anotações dos profissionais com o objetivo de reduzir as glosas hospitalares e promover 
um meio de comunicação adequado como o prontuário do paciente
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Valença et al (2013) realizaram uma revisão bibliográfica narrativa com o intuito de 
conhecer a produção cientifica em auditoria em enfermagem e identificar a importância do 
registro no prontuário para a auditoria. Os autores ressaltaram em seu estudo aspectos 
relacionados às classificações da auditoria como: de acordo com o tipo ou método ( 
retrospectiva e operacional); de acordo com a forma de intervenção ( interna e externa); 
tempo ( continua e periódica); limite (total e parcial) e natureza ( normal e específica); além 
da classificação entre auditoria de enfermagem de cuidados e auditoria de custos.

Em relação às finalidades, embora a auditoria em saúde tenha surgido com o intuito 
de avaliar a qualidade da assistência, ela atualmente tem sido focada na visão contábil e 
financeira das instituições. Mas, na maioria dos estudos, há uma visão de que a auditoria 
em enfermagem venha a contribuir para avaliar a qualidade da assistência, o que somente 
será possível com a melhoria dos registros no prontuário, com informações fidedignas, 
completas e legíveis. (Valença et al, 2013)

CONCLUSÃO
 A partir da pesquisa realizada observou-se que existem poucos estudos originais 

a respeito do tema auditoria em enfermagem. A maioria dos artigos analisados tinham 
como método a revisão bibliográfica, o que colabora com os conceitos teóricos, porém não 
fornece novas evidências cientificas a respeito do tema.

 Foram abordados aspectos referentes à importância da auditoria em enfermagem 
tanto para otimização da questão financeira das Instituições quanto para a melhoria da 
qualidade da assistência prestada ao usuário em saúde.

 Em todos os estudos, exceto um, houve referência à importância dos registros 
fidedignos e sem erros no prontuário do paciente como ferramenta do enfermeiro auditor 
no processo de auditoria de contas e auditoria de qualidade. 

 Foi abordado que ainda existem muitos erros quanto aos registros dos profissionais 
no prontuário como: ausência de checagem, informações incompletas, rasuras, letras 
ilegíveis dentre outros, o que aumenta o número de glosas e da necessidade de realizar 
recurso de glosa, causando prejuízo financeiro além de uma falha importante na 
comunicação referente ao cuidado registrado no prontuário, impactando diretamente sobre 
a qualidade da assistência.
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